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EstaVamos longe de pre\er• i 

11Songeira que o nosso 

jornal te\e. 
Modestamente nós \ libamos 

a publico sein pretensões de nos 
salientarmos ! Norteava-rios ape-
nas o desejo de se1.lnos utei;; ,t 
11oSS<t ter'r'a e pl'e•-tave1S aos nos-
sos contervaneos. 

Fornos mais que Felizes, tais e 
tantas foram as pala\ ras aCnl-

gas que de dlVel•SO5 I)OntoS lios 

(111.1g11.atn categ0l•]sados caValhei-

I•os cora cuja arnisade nos lloni-a-
mos. 
A rigor nato CXpuzemos urn 

programa definido, porque esta-
mos convencidos da Falencia dê-
lês. 

E'sbo(,amos ;lpenas a singélas 
(arvoadas (.qual el'a a nossa lnten-
(-rto, qual o fira que tiniminos era 
Vista. 
0 nosso Caiado pr'oineteu ser, 

primeiro que tudo, um jornal ele 
t'eiç<:to puramente liter<l,i•i(,. 
Nade sê-]o. Prometeu propa-

gandear o nosso burgo, inalte(ê-
]o como é devido, a terrais de t,io 
nobre passado e tradições. 

Isto ha-de cumprir se. 
Prometem ,s neto abordar nun-

ca <t politica, nern Ferir susceptí-
bilidades, nern consentir* campa-
nhas pessoais nas colums do nos-
só jornal, e isto Nade igualmente 
(;Um pl•11'-Se, 

OS nossos cr.,legaS 1]<l lrnpren-

sa, irlerainente o importante dia-
1']o bra(;a ren5e—Ecos do Minho— 
d1z-nOS (0111 altllgaS parla,\raS ( jtle 

NA FEIRA DA LADRA 

HISTORIA DE UM PIANO 

E' a feira da ladra o bric-d-brac• da 
míseria. 

E' a ante-sala do esgoto. Um pouco para 
diante ha o estrume; um pouco para traz a 
indigencia. 

Cifra-se n'isto — o farrapo util. 
Tudo, que tem s•ï o valor indispensavel 

para ter algum, está na feira da ladra. 
Uma vez encontrei lá para vender um dos 

meus inimigos mais rancorosos — um piano. 
Era um velho piano desmantelado, derrea-

do, cachetico. Só já tinha um pé; segura-
vam-n'o com barrotes, como as casas a des-
moronar-se. O seu teclado de marfim, a 
que faltava a maior parte das teclas, estava 
entre-aberto, e parecia rir, com o riso sinis-
tro d'uma caveira desdentada. 
Confesso que tive uma paixão extraordi-

naria, vendo aquelle diabo d'aquelle piamo, 
coxo, tropego, desfeito, á espera que rua 

o fim que nos norteia é digno de 
elo-10. 

na su;t secç,~to Ecos q ie nos 
diz isso e ( 1110 tr;inscl•eve os ulti-
mos gwitl'o p;i1•agi•alps do nosso 
ai-tig0 de a111'P,SeI]t<.l(;l(J, c(J1]C]1111]-

do: « até que fìualulente apareco 
gente coar juizo era Pol'tugal». 

Isto trocado em iniudos nìto 

quer dizer que o nossa belo paiz 
seja urre imenso Rilhafoles, colo 
(quartel genertil em I,i,4)Ó;i e o 
gIlOSSO do e.\ercito espallindo por 
essas l)I'O\1I1c1<'15 fr•rtl, 111.15 S1C11-

plesmente esta sois=t simplicissi-
rri;t: chie desde que a politi(,;t aV<ts 
solou tudo e todos, desde que à 
politica foi terna obilg itorio de 
todas as composições literari;is e 
de toldos os ;ii-ti-os dos pei-ioaicos 
—,i.p,ir'e(er iin-i jo inal na pro\in-
cla — n<l l)!'O\ Illt;1;1, loteou !—que 

plinha rói -a d;ts polias, t1-11a's Ol'e-

lhas, a inatrona ilustre a quem 

Rafael drainou «A grande Porca» 
--é realmente ter• ilrn pou(o de 
senso conl u nl . 

Perdoeul-nos se soinós iinodes-
to5 fiizendo esta < iprecinç,to criti— 

ca ao l co do diario bi-,icarense. 
Pr'onletelrlos ¡rira a outra. Vez 

f,iDiriu(,s menos d(; nós e mais de 
cois<bs que sejam de litilidacle ma-
nifesta. 

Até à semana, pois. 
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marceneiro qualquer o levasse por um quar-
tinho, para o transformar num lavatorio. 
Cheguei-me ao pé dele e toquei-lhe numa 

das' poucas teclas cariadas, que ainda lhe 
restavam. 

Soltou um grito rouco e doloroso, como 
um doente a quem espremessem uni tumor. 
— Doe-te? perguntei-lhe eu. 
—«Não imaginas! disse o pobre diabo. 

São dores infernais». E começou a tossir, 
a tossir, urna tosse cava, ferrugenta, despe-
daçadora. 

-- Coitado! tnm-murei eu. Tenho pena de 
ti, velha carcassa musical e esta pena é 
tanto mais sincera e verdadeira, quanto é 

certo que eu dedico a minha melhor colora 
e o meu melhor odio a todos os patifes da 
tua raça miseravel. Eu admiro a musica 
das esferas até á gaita de foles. Mas o 
piano! oli, o piano começa por não ser um 
instrumento; é urn inov(d. E' uma especie 
de cónioda para guardar valsar. Não foi 
inventado por Orphc•u, foi descoberto por 
uni carpinteiro. Diferença-se apenas chntrl 
secretária em não servir perra se escrev(,r. 

LITE KATU IDA 

Moisés-Moisignis 

Chamo-me Teófilo e sou filho do conse-
lheiro Rufino. Na terra onde nasci chama-
varirme Moisés. Na terra onde nasci— não: 
na terra onde me creei. 
Moisés me chamam, porque como o meu 

biblico homónimo fui tambem « salvo das 
aguas». Das aguas e do fogo. 

Nasci num dia de tormentosa tempestade 
e invernia. 
A cheia inundou o casebre onde fui dado 
á luz, e o meu pobre berço flutuou, comi-
go dentro, durante horas. Eu dava uns 
herrositos muito débeis que chamavam a 
atenção da visinhança. Quanto a minha 
mãe jazia na cama prostrada e sem senti-
dos. Fui «salvo das , aguas», enfim! 
Aos oito anos um incendio queimou a 

choupana da minha ama. A labareda lam-
beu-me parte do cabelo da cabeça e cha-
muscou-me uma omoplata. 
Por isso o sr. prior quando eu passava 

com as ovelhas dizia a rir: 
--Lá vai illoisés dloisiknis. «Salvo das 

aguas», «salvo do fogo». 
Eu ria tambem, regosijado. 
Coitado do prior ! Um dia foi vêr os 

fornos de telha. Desequilibrou-se, caíu den-
tro e morreu queimado. Coitado ! Nem 
Moisés nem iVorsignis. Eu tive pena dêle. 
De quando em quando chamava-me a çasa. 
Dava-me pão de ló e biscoitos e ensinou-
me a ajudar á missa e a doutrina. Eu sa, ,ia 
muita. 
Quando tinha 12 anos disse-me assim : 
Só daqui a 15 anos saberás quem és. Eu 

disse comigo: «Que me importa ! Então 
eu não sei quem sou ?» E fiquei tranqui-
lamente roendo um biscoito. Dali a muito 
tempo, no fim da missa, enquanto eu guar-
dava as galhetas e metia ao bolso as apa-
ras das hóstias para colar uni papagaio de 
papel, fitou-me muito e disse : --- « Fazes 
hoje treze anos. Faltam só doze». 
Eu perguntei assim. 
—«Doze quê ?» 
—«Doze anos.» 

O piano é a harpa eolia dos brazileiros ricos. 
Eu creio, que o piano, como um grande 

numero de descobertas modernas, tem uma 
origem muito mais antiga cio que se julga. 
Suponho que deve datar do tempo dos Pha-
raós, e que foi a oitava praga, que, com a 
dos gafanhotos, chegou ainda até ao nosso 
tempo. 

E coisa singular! como o destino dos pia-
nos se parece com o destino do povo de 
Israel: Tanto os pianos como os judeus 
andam espalhados por toda a •zuperficie do 
globo, errantes, sent patria, cosmopolitas. 
Nem sei mesmo quais são em maior numero, 
se os pianos, se os filhos de Abralião. 
Seja como for, o que é verdade é que o 

piano é uma descoberta de que ainda se não 
tirou todo o partido, e creio mesmo ha-de 
ser ainda uni objecto de utilidade incontes-
tavel, logo que esteja resolvido o problema 
da sua aplicação á tipografia. 

O piano chegarii á sua grande perfeição, 
e tornar-se-ha até uni instrumento agradavei 
quando, mexendo-lhe numa tecla, em vez de 
sair uni dô, sair simplesmente um V ou F, 

—Para que? 
—Para conheceres os teus progenitores, 
Eu não sabia o que eram progenitores-
Disse-lhe assim : 
—«Bem sei..» 
Ele tornou a calar-se e eu tambem. 

Dali a quinze dias caiu no forno. Nem. 
Moisés nem )Ioisignis. Coitado. Era um 
santo homem. 
A minha ama, oito dias depois da traje 

dia na telheira, disse-me:. 
—Tens de ir a Lisboa, Teofilo. 
—Para que? 
--Para que sim. 
—Onde é Lisboa ? 
—Muito longe. 
—E' uma vila? 
—Diz-se que é uma cidade muito linda. 

Oito dias depois chegou um sujeito de 
luvas, chapeu alto, muito bem vestido. Vi-
nha com ele a Joaouina Moleira que trazia. 
á cabeça uma malinha . 
--Menino Teófilo ? Aqui estão roupas, 

para vestir. Lave-se. E' precisó cortar 
esse cabelo. Tem de vir comigo. 
Aquele sujeito era muito a.J,radavel, sor-

ria-se; ciava-me bolos doces e falava-me do 
Porto e de Lisboa. Eu talvez fosse para 
Coimbra para um colegio' estudar. Estu-
dar ? Sim : não ae havia de passar a vida 

a pastorear ovelhas no monte. Demais a 
mais eu tinha rima fronte inteligente e se-
rena-- sinal evidente de, superioridade men-
tal. 
O sujeito de luvas e chapeu alto, dizia. 

isto tudo, enquanto eu me vestia com as 
roupas novas a estrear e saltitava de con-
tentamento, por ir por essas terras fóra ver 
mundo. 
Mas ao despedir-me da ama chorei muito 

porque a vi chorar com saudades. Coita-

da da mãe Joana ! Só dez anos depois a 
tornei a vêr muito acabadinha e esquecida,, 
a fiar á porta do casebre um linho fino co-
mo seda. 

Hoje sou o bacharel Teófilo Rufino de 
Mendonça. Tenho duzentos contos, palá-

cios, quintas, carruagens e cavalos caros ; 
trinta anos apenas. 
Que diferença ! No cardenho da mãe Joa-

na não havia nada disto, e eu fui lá cem. 
vezes mais feliz: via nascer todos os dias. 

ou qualquer outra letra do alfabeto, desde o. 
A até ao Z». 

E, enquanto eu dizia isto, o pobre esque-
leto de guilhotina com teclas gemia ainda: 
um soluço moribundo, que revoava compas-
sivo e melancolicamente. 
E eu continuei. 
— Não te aflijas, que isto não é contigo, 

meti pobre invalido. Já não tens voz: és. 
como as serpentes a quem tiram. o veneno. 
E's uma cascavel inofensiva. Olha, sabes 
que mais? Faz um esforço, e conta-me em 
voz baixa, aqui ao ouvido, a historia das 
tuas aventuras, que no fim de contas,devem 
ser realmente curiosas. Quando estiveres 
cansado, pára um momento para tomares a 
respiração. Não tenho pressa. Anda, me-
nino, conta-me a tua vida, que a tua morte 
dolorosa, essa heide conta-Ia eu, para que 

sirva de exemplo ameaçador a dois jovens 
pianos desordeiros que eu tenho na rainha 
visinhança. 

(Continua). 



0 CAVADO 

Q Trovador 

flonve lia l:dade-Wedia uni doce trovador-
Que passava a canta;- por noites de balada 
d' castela7gentil, de meigo oIbar de fada,' 
Ao sova do bandolins, esta canelo d'anrrir 

«No vosso olhar peregrino, 
«Cheio de lut seductora, 
«ronda néle o aneu destino, 

«Senhora ! 

« Vide, não anda aparado, 
«Que i a rainha estrela polar. 
«Por quem sois, tonai cuidado 

«Nesse olhar. 

zEle i o fio peregrino 
«Que nos prende os corações 
«-1,7•ortxinois cantando içar hino 
«Oh! quem sabe?-- de ilusões. 
«Mas esse olhar, por agora, 
«Traz coinsigo o aneu destino, 

«Senhora ! 

L< assina lhe foi correndo a vida docemeu te, 
A,uma candura ideal, piarissima de arminho, 
Como una Cisne a vogar nuns. lago numsainente, 
Toutinegra a cantar ditosa junto ao ninho. 

Mas veio una desengano . e o trovador ehoroai; 
fd de cabelos brancos no frescor da idade t 
Nublou-se, ao repontar, o sol da mocidade, 
1l1 uia real ferida, ao levantar o vôo. 

1 quando lia uni dia as carta,> perfumadas 
-Pela riais penetrante oriental essencia, 
Fendo promessas, juras sem pudor quebradas, 
Perdeu, a soluçar, dei anos de existencia. 

De acoite, quando foi, d linipida harnionia 
Que se evola da terra d abobada sem fins, 
Cantar ü castelã, partiu-se ao bandolim 
_4 corda anais sonora e branda. Era a Alegria. 

Mais tarde ouviu di,rer que uni cawaleiro andante. 
Parlara, a correr inundo, a cantar a exeelencia 

Da nobre castelr7; e o menestrel amante 
Perdeu, a soluçar, dei anos de existencia. 

De noite ganindo foi cantar-lhe nutre o per fume 
Que exalavcun p'ra o.ceu•as rosas do jardini, 
.Vira partir-se, nuira trilo, ao dôce bandolins 
<Y .anais sensivel corda,—a corda do Ciume. 

jíi cnnprida a inissrlo, de volta esse, doulel, 
Couro boina cavaleiro, agis a longa auseucca, 
Uniu-se d casteb7; e o doce menestrel 
Perdeu, a soluçar, dei anos de existencia. 

E o meigo sonhad8r, alina de pomba mansa, 

De noite joi cantar anais nana trova, alfr.ni; 
Mas viu partir-se entào, num trilo, ao bandoli'in 
..4 derradeira corda, a mais dourada —a Esp'rança 

k • k 

a noite ia caindo, envolta em fana essencia, 
Que os lírios fabi içavam nas manhãs de abril; 
E o sonhadôr perdeu, ao sons do arrabil, 
Na derradeira trova, o fio da existencia. 

Por isso i que raio mais aquéle .trovador 
Passava ternaniente as noites de balada, 
Cantando d gentil dona duru olhar de fada, 
ato sorva do bandolim, urra canção d'aam»-. 

FFIICIANO GUI.MAR kES. 

o sol do alto do Castro, bebia a agua fres-
ca das fontes do monte e tinha a mais in-
vejavel saude. Saltava com tanta agilida-
de como os anhos e os cabritos e nunca 
tive um desgosto. 

Hoje sou tão rico de infortúnios como 
de venturas. Persegue-une a mais cruel 
neurastenia: passo a vida a aborrecer-me 
das coisas que me cercam, dos amigos e 
de mim mesmo. 
Vou pois voltar ao campo. Hei-de pas-

torear ovelhas como ha vinte anos e espe-
ro na rusticidade da natureza regenerar o 
.meu organismo e a minha saude. 

r(Do livro à-rédito Vida Alheia) 

Ylanuel Boarenlura. 

piem 

CRITICA BMMTA 

Pois tambein eu sou instado a 
colaborar com o descolorido da 
minha prosa, ou a insulsez dos 
meus versos, no novo semariario? 
Um jornal de feição literaria, 

alheio a políticas e que conta coou 

a colaboração dos unais erguidos 
esvit-it(,s do nosso btu go, quer, lo-
go de começo, manchar-se com a 
minha incisiva colaboracã,)? Pois 

s(,ja. 
Como a critica está barata, a 

11:lica coisa que até ao presente 

1 

momento escapou ás funestas con-
sequencias da guerra, e não foi 

ainda contribuída, eu vou criticar. 

Não falarei de politica para 

não envclver o Cavado em tão 

nojento lodaçal que só ele .com 

uma valente cheia poderia limpar, 

nem das roseirinhas que na pro-

xima primavera nos hão- de dar 
cerejas de todo o ano e rosas sem 
caroço. Não. Tudo isso fica de 

parte. A fieira d pedrinhas ali-
nhadas que no Largo da Calçada 
vai sustentar caprichosos e verde-
jantes arrelvados não deixará que 
outro ct,minho possa seguir quem 
das letras pela senda trabalhosa 
queira conter-se nos limites que 

elas marcam e entreter-se i,om as 
verduras dos recintos. 
Não direi mal de nada nem 

virei jamais a publico insinuar 
que o material velho da luz ele-
ctrica de Braga, vindo des Esta-
dos Unidos, vai aqui ser prantado, 
tão fresquinho como as sardinhas 
d'Espozende vindas de Vigo em 
canastras, após dois dias de vUl- 
em.. 

Nada disso! Quem a tal se 
atrevesse era só com o espirito 
de malsinar ou com a intenção de 
desgostar quem a tão rasgadas 
obras sé abalança. Defeitos sem-
pre os houve. Que importa que 
a Rua Direita ficasse com um 
hombro mais alto e outro mais 
baixo se ha tanta gente por ahi 
que terra uma perna mais curta 

que a oirtra, 
L' preciso vêr as coisas COMO 

elas são e reconhecer-se que em 
tudo ha coragem e boa vontade. 
Que a gente barcelense rí afoita, e 
até muito atreita a grandes em-
prehendimentos, prova-o o san-
gue frio com que passa para Bar-
celinhos olhando serenamente o 
cunhal das Torres escorado a pi-
nheiros. Que mais è preciso para 
saciar a curiosidade dos leitores 
d/, « O Cavado ,, com " a minha 
critica Barata.,) 

Entendo que por hoje basta e 
que já muito lhes . disse. 

Se a sêde fór muita metam a 
agua em casa que os marcos (on-
tenários mudaram o domicilio e 

as torneiras estão no concerto . 

Dar-alo. 

c,,Intonio Cardoso 
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Domingos de Figueiredo 
- - -- ADVOGADO 
Rua Direita BARCELOS 

Secção alegre 

Uma mulher feia chora amar-
gas lagrimas no seio duma sua 
amiga que ó bonita. 
—Oh! minha querida, quanto 

me consideraria feliz sr visse Um 
homem a meus pês! 

coisa muito facil. 
—Ora essa! 
---Manda chamar 

Uma rapariga corre toda afina 
ao Comissuriado da policia. 
—Ah! sr. comissario, meu ma-

rido acaba de me fazer uma par-
tiç1a que eu não esper-iva ! 
—Então que foi? 
—Enforcou-se esta manhã. 

um Calista. 

Noticiarìo 
Agradecimento 

Os nossos presados colegas lo-
cais « Folha da Manhã», « Era No-
va» e « Barcelense», referiram-se 
ao Cavado com palavras amigas. 
—"bambem, como noutro logar 

dizemos, o nosso colega braca-
rense, Ecos do Minho se referiu 
ao nosso jornal com palavras que 
calaram profundamente na nossa 
alma — transcrevendo atuí parte 
do nosso artigo do fundo 

O nosso agradecimento cordeal. 

Dr. Miguel Fonseca 

Estiveram n(:) Porto, num dos 
ultimos dias desta semana, onde 
foram expressamente visit•1r o sr. 
Dr. Miguel Fonseca e saber da 
sna saude, os srs.: capitão Nico-
lati .Joaquim de Barros Bacelar, 
l:milio do Cunha Velho Pinto Ro-
sa, Agostinho Lopes dos Santos, 
Joaquim da Cunha Velho, Pedro 
de Azeredo e Ant(,nio (:comes dos 
Santos Garrido. 

Concertos Musicais 

Ualisou-se tu, penultinio Babado, o pri-
meiro concerto dos distinctos artistas si,.' 
Dargallo Colhar e sr. D. P. Collar, na As-
sembleia I3arcelense, e a hora em que es-
te sernanario vai entrar no prelo ainda se 
não apagaram da sensibilidade esthetica 
dos ou\,intes ( tile acorreram ao concerto de 

honteni, as gratas e ctiriciosas emoções 
das inspiradas composições que o distin-
ciissimo pianista 1). I)omiciano Collar e a 
primorosa soprano Sr.' Dargallo adnii►a-
velmente sabem sentir e executar. 

Os programas tanto do primeiro concer-
to, como do segundo, dão logo a impressão 
do mais refinado hom gosto e do senso e 
fino criterío artistiéo que presidia. á sua 
confecção. 

Não nos dispensamos por isso, de os 
transcrever. 

Programa de sahado 15 de janeiro: 

l.a PARTE 

1 -- Sonata quasi una fantasia» opera 27 
em dó sustenido menor (Au clair de bine) 
Adagio-Ale,reto-Trio-Presto Agitato;--Bee-
thovem. (Solo de piano) D. P. Collar. 
2 - Sonambula. Aria «ah non credea mi-

rarti» - Bellini. 
3 - Lucia di Lammermoor. Cavatina «Re-

finava nel silenzio» - Donizetti. 
4 -- A Nenita. (Canção galega --- Lens 

Vieira. Canto sr.a Dargallo Collar, 
2,a PARTE 

1-(a) Ariel (Spirito aerio) Capricho op. to 
-- Emil Pons. (b) Valse Qp, 64 n.o 1 -- Cho-
pin. (Solo de piano). 
2 - Tosca ---Pre,9hiera.  «Vissi d'arte, vis-

si d'amore». 
3-11 Baarbiere di Siviglia-Cavatina: «Una 

voce poso f•í >. -Puccini. 
4 ---Paquita Ia gaditana (canção hespanho-

la--Hernandez. (,anto sr.a Dargallo Collar. 

3.a PARTE 

1 - Asturias op. 1b-D. P. Collar. 
de piano. 
2 - Canzone dei Solvejg - Grieg. 
3 --- Pastoral op. 10 n.o 1--Viana da Mota. 

Programa de sabadí) ? 2 de janeiro: 

La PARTE 
1 - a) Serenata andaluza op. 28 Sarasate 

-Keller. b) Estudio n.o 13 - Hartam. 
2 --- Sonambula. Cavatina. (Como por me 

sereno) -- Bellini. 
3 - - La Perla dei Brazil (canção Misoli) -

F. David. Canto, sr.a Dar( allo Collar. 

2.a PARTE 

1 -(a) Bercense -- Diedmayeer. (b) Vais 
op. 64, n.o 2. (c) Dran Vais op. 42.-Chopin. 

n--I?i o',a`o. Aria. (C::ro nome) - Verdi. 
3 -- Ave Maria-Ch. Gounod. (Melodia 

religiosa, adaptada al " Ler Preludio„ de J. 
S. Bach. 

2 -- Maria, íINIary (canção napolitana) E. 
Di Cipua. Canto, sr.a Dargallo Collar. 

3.a PARTE 

1 -- 11m Fado - - A. Rey-Cnllaço. 

Solo 

2 - Gran Vais em ré bemol op. 22 --- D. P. 
Collar. 
3 - Dinorah, (aria e vais de Ia sombra) -

Meyerber. 

0 pianista eximeo, que sabe arrancar 
ao ingrato instrumento todas as inflexões. 
toda a plasticidade, todos os aecordes im-
materiais e vagos, todos os cambiantes, 
toda a techi ica das mais sublimes e adnii-
rayeis creações e concepções da excelsa 
arte que 141ozart deificara e que Wagner 
divinamente humanisara, paraphraseando a 
expressão de um talentoso critico, foi so-
berho de execução e impecavel em todo o 
seu trabalho. 

Por sua parte agradou inimenso tambein 
a Sr.' 11. Dargallo, que, se não possue uma 
voz das que tão raras são que enchem um 
sectilo, dispõe de um fio cristalino, fresco, 
mavioso, belamentee timbrado, na sua gar-
ganta afinada e educada ❑a mais cui-
dada e fina arte de saber cantar. 

Com ,is priveligiadas vocações artisticas 
e com os recursos da superior escola em 
que se completaram, \alem bem a alta 
consideração e subido apreço que teem 
despertado nas mais selectas assembleias, 
eu que se, teem dignado fazer ouvir e 
aplaudir. 
Em todos as localidades em que ha al-

gumas duzias de pessoas de bom gosto e. 
que não são de todo rebeldes ao senso es-
thetico e aos eúcantos da melodia e da 
harmonia, tiveram os primorosos artistas 
o mais penhorante acolhimento, a que sa-
bem corresponder com as maneiras gentis 
de uma fina educarão. 

Tal é a impressão que a todos deixaram 
os nossos ilustres hospedes. 

\. •,,•.. 

Juri criminal 

U .luri criminal que tem ( le funcionar no 
co: rente ano de 1916, foi assim constuido: 

Pauta do 1.° semestre 

Manoel Pereira Esteves, de Barcelos; Ma-
noel Joaquim Coelho Gonçalves, ele Barce-
los; José Figueiredo Martins de Miranda, de 
Vila Cova; Manoel da Silva Gomes Moreira, 
de Barcelinhos; José Antonio Pereira, de 
Barcelinhos; Mateus José de Oliveira. de 
Barqueiros; José Joaquim de Carvalho, de 
Faria; Joaquim José Pereira, da Lama; José 
da Silva Figueiredo, de Faria; Placido Elias 
Barbosa Lamela, de Barcelinhos; Joaquim 
,José de Oliveira, de Viatodos; Joaquim Go-
mes da Costa, de Barcelos; João Rodrigues 
Neiva Duarte Pinheiro, de Perelhal; Manoel 
José da Silva Graça, da Ucha; Thomaz José 
de Araujo, de Barcelos; Manoel Joaquim do 
Vale Lima, de Perelhal ; Manoel Joaquim 
Duarte Salvação, de Barcelos; Manoel An-
tonio de Miranda, de Barcelos. 

.Pauta do 2.° semestre 

Domingos José de Sousa, de Balugães; 
José Ferreira Lemos, de Barcelos; José Ma-
ria Gonçalves, de Barcelinhos; José da Cos-
ta, de Perilhal; João Antonio da Silva Rosa, 
de Cossourado; Antonio Ribeiro Alves Fer-
nandes, de Barcelos; Avelino Aires Duarte, 
cie Vila Freseainha S. Martinho; Antonio 
Joaquim de Araujo, de Paradela;,José Alves 
de Faria, de Barcelinhos; Joaquim Gonçal-
ves Maciel, de Roriz; José Pereira da Silva, 
de Midões; José Pereira da Quinta, de Bar-
celos; Domingos Pereira Barbosa, de Viato-
dos; Domingos José Duarte Senra, de Lijó; 
Joaquim José de Figueiredo, de Carvalhal; 
Camilo Gonçalves Ramos, de Barcelos; João 
Rodrigues Barbosa dos Santos, cie Durrães; 
Antonio Gonçalves Barbosa, de Milhazes. 

Calendarios: 

Recebemos dois lindissimos calen-
darios, um da importante Com-
panhia de Navegação «Tala Real 
Ingleza» e outro da antiga e acre-
ditada Companhia de Seguros 
«Bonança, de que são, respecti-
vamente, agentes nesta vila, os 
nossos bons amigos srs Arnaldo 
'borres e Gaspar Ferreira de Ma-
cedo Earia Gajo, 

Agradecemos, penhoradissirna-
mente, a ;gentileza da oferta. 
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Dr. Aurelio Queiros 

Foi convidada a vir fazer ser-

viço no Hospital da Nlisericordia 

desta vila, o facultativo sr. Dr. 

Aurelio Queirós, que em seguida 

ao serviço hospitalar dá consultas 

na farmacia do Hospital, podendo 

ser chamado para visitas nos 

domicilios. 

■r 

Festa das Cruzes 

A Direcção da Associação Comercial 
desta vila, reunida em sessão de 21 do 
corrente mès, elegeu a Comissão organisa-
dora dos tradicionais festejos das Cruzes 
no proximo mês de maio, composta elos 
nossos prosados amigos: Dr. Domingos de 
Figueiredo; Julio Mendes da Mocha Diniz; 
Antonio Cardoso d' \Ihuyuaque; Miguel 
1lartinho de Faria; João Pacheco leite; 
Antonio Vasconcelos; Armindo Miranda; 
Manoel Candido da Silva Correia. Aparicio 
Pereira; João Passos; .João José Martins; 
.Aitero Faria; Domingos Guimarães F,ste 
ves; Antonio Pereira de Carvalho e Gas-
par de Macedo. 

q:C► 

Cinematografo 

Agradou muitissinio a sessão permanente 
do ultimo domingo tendo o ect•airt mostra-
do films de grande novidade. 

Iloje serão exibidas soberbas pelicular 
de grande sucesso em que se salienta, 
pelo seu grande valor artistico, 0 Folar 
em 3 partes, completando o programa as 
interessantes fitas: Canal de Bruges—Uma 
boa surpreza—historia Amorosa e Terri-
bel J01)ar(I. 

'teremos, pois, hoje, uma casa repleta 
visto que a Empreza tem sabido satisl'azer 
as exigencias do publico 

Incendio 

hontem, pelas 7 horas, manifestou-se 
um principio de incendio na Fabrica de 
Serração, que prontamente foi extincto pe-
lo seu pessoal, posto que os nossos bom-
beiros, pressurosamente, ocorressem ao lo-
cal, prestando ainda bons serviços. 

Informam-nos que furam calculados em 
200► 00 os prejuisos e que a fal.irica deixa 
de funcionar, temporariamente, por dosar-
ranjo nos motores. 

:: 
Camara Municipal 

Sessão plenaria de 20 ae janeiro. 

Foi aprovada i minuta da acta anterior. 

Foi aprovado um aditamento, sob n.° 
7, ao art.° 1115.° do Cod. de Posturas, 
afim de proibir o depositar, estender, pôr 
a córar ou a secar, quaisquer roupas ou 
panos, quer no chão, quer rias paredes, 
quer dependurados, nas ruas e largos des-
ta villa. 

Deliberou-se (file a proxima sessão fôsse 
no dia 27 do corrente mcz. 

Rectificação 

No ultimo numero do nosso jornal, no 
relato da sessão da Camara Municipal, dis-
semos que foi deliberado ampliar com 
mais cem contos o emprestinio das aguas. 

Ilouve da nossa parte uru mal entendi-
do gnanto ao quantitativo désse empres-
timo, que foi somente de seis contos. 

Fica, assim, rectificado o emano. 

11.h 

Vida Militar 

Afim de elaborar o programa para i 
Festa da Arvore a realisar fio 3." batalhão 
(le infantaria 8, nos termos da circular 
Culauada da Secretaria (ia Guerra, foi no-
nicada uma confissão composta dos srs.: 
('apitães José .Augusto Mancelos Pereira 
(ie Sampaío, e Nicolau Joaquini de 1larros 
Bacelar e alferes Alberto Tavares de Ma-
galhães. 

Por decreto do Alinisterio da Guerra, 
foi determinada a abertura das escolas re. 
Q, ais para praças de pret. 

-Pela Junta Hospitalar de Inspeccâm 
reunida no hospital Militar de Braga, 
foram concedidos 30 dias de licenca ao 
2. ° sargento, snr. Jo,iquim Antonio Miran-
da da Silva. 

—Por estar ao abrigo da Lei de 31 de 
agosto ultimo, foi mandado fazer 
no 1). 11. 8, o 2." sargento snr. Joaquim 
de Carvalho. 
—Foi promovido a 2.° sargento e co-

locado na 12.' corripanhi i, ficando em di-
ligencia fios Sei--l(-os Administrativos da 
8.' Divisão do Exercito, o snr. Armando 
de Sonsa Sepulveda. 
—Passou a responder pela 12.' com-

panhia, o - 2. ,, sargento sm•. Antonio Luiz 
da Cunha. 
—Foi noniiado ainanuense do Conselho 

Eventual, 0 2." sargento snr. 'M:uuicl Ca-
sirfiiro de Faria Vasconcelos. 
—Foi de 96 o numero de recrutas in-

corporados no primeiro contiigente do pre-
sente ano. 

%mel 
•4 a. 

Notas da semana 
Aniversarios nalalicios: 

Passaram: 

No dia 19 o dos sus. Dr. Artur Maciel 
de Faria yladrado e Julio Pereira Fieira. 

No dia de hontem o da ex sr.- 1). 
Joaquina de :Macedo Gayo. 

Passam: 

No dia de hó,je o da Ex.`°' Sr.' D. Julia 
Alves Pereira. 

No dia 26 o da l:x.`"" si.." I). Alaria 
da Paz de Matos Graça e o do sr. Anto-
nio de Vasconcelos Bandeira e Lemos. 

Estiveram: 

Em Lisbôa: o sr. Manoel Vieira Azevedo. 

No Porto: a 1'.x. "" Sr.' 1). lsabcl Duar-
te de Azevedo e os si•s. Dr. João Cardoso 
d'Albuquerque, Domingos Guimarães Es-
teves, Armindo Miranda, Cindido Gonçal-
ves Pereira, Fernando Miranda, Arnaldo 
Salazar, Antonio Martins Lima, e Antonio 
da Silva Vieira. 

Em Braga: os srs. Eduardo Vieira Ra-
mos, Padre José Coelho, :Armindo Miran-
da, Domingos Ferreira e os srs. dr. José 
(.ornes de Matos Graça e Luis Gomes de 
Matos Graça e ex."' 11 esposas. 

Em Espozende: o sr. tenente Francisco 
Vila-Chã Rodrigues Leite. 

Em Barcelos: os srs. Eugenio Azevedo, 
Antonio Maria de, Sousa Pinto, (Ir. Alfredo 
Morais d'Alineida e Manoel Boaventura. 

Partiram: 

No dia 15 para Lisbôa, as simpaticas 
meninas I). Maria José c D. ,liaria da 
Gloria Vieira. 

Z 

OS MORTOS 
Faleceram : 

No dia 15: em Perelhal, a sul-.' Teresa 
Maria Gomes; em Aldreu, o sul- Bernardo 
José Gonçalves; em Rio Covo Santa Eu-
falia, a sura luta Ferreira e em Igreja 
Nova a sul-.' fereza Ribeiro. 

No dia l f): em Roriz, o snr Serafim 
Gonçalves; em S. João de fila Bóa, o snr. 
João Faria Gomes; em S. Paio do Carva-
lhal, o snr. Francisco fontes Alves; em 
Tregosa, o snr. Domingos Itibeiro Gom(,s; 
em Grimancelos, a snr.' Maria Joaquina 
Barrôso. 

No dia 17: em Tregosa, Maria Itodri-
gues Ribeiro; na ,Alheira, o snr. José Gon-
çalves Soares; ern S. Verissinio do Tamel; 
a snr.' 'fereza Iodrigues; na Ueba, a sul. '` 
Maria Luiza da Cunha; em S. Fins do Ta-
mel, a sul-.' Rosa de Sousa; em Santa 
:Maria de Galegos, a sm•.' :Maria de, Jesus 
Fernandes Borges. 
No dia 11): em Silveiros, o snr. Daniel 

Ferreira de Miranda; em Lijó, a sura Ma-
ria (fomes; ern Rio Covo (Santa Eugenia), 
a sim;' Luiza Fernandes Ribeiro 

No Ilospital da Misericordia: Alia Corei-
xas, de Santa ,Maria de Galegos e (tosa 
da Silva, de Barcelinhos 
--No Ilospital da Misericordia, faleceu 

tambem o :intigo c beniquisto relojoeiro, 
snr. David Rodrigues do Vasconcelos, que 
era geralmente estimado por todos, sendo 
imito sentida a sua niorte. 

(Is nossos pesamos. 

A•uU •  cios 
Editos de 30 dias 

La PUBLICAÇÃO 

Pelo Juizo fie Direito, des-
ta con?a.rca de Barcelos, e 
car'tor'lo do escrivão do 5.<' 

oficio—Mocha Nnir, nos au-
tos lie inventario or'fanolo-

tsico, por obito de Maria 
(l'Araujo, ' solt,eir•a, maior, 
mol'adora (ltle lol fio togar 

da GI`1,ar(la, iI'e''UeSla de (" 2111-
beses desta inesnla comar-
ca, no (lilal é iriventnrlante 

sua fillia natural, Maria Te-
resa ('Araujo, casada com 
Manoel José de Ma•gallJães, 
rnoradoi'es fio dito logar e 
freguesia; correut éditos de 
30 dias, a contar da seo•un-
(la publicação (leste anuncio 
no Diarlo do Governo, a 
citar o interessado filho na-
tural e ausente em palie 

incerta dos Estados Unidos 
do Brasil, José d' Araujo, 
casado, cora Maria, cujo so-
brenome se janora, Jnora-
dora no lotear lie Febros, 
freguezia do Viatodos, des-
ta nJesiva, eoiriarea, para na 
qualida(le de herdeiro assis-
tir a todos os termos até fi-
nal do referido inventario, 
e nulo dedusir os seu direi-
tos querendo, ou coi1strtuir 

alvo gado ou procurador na. 
sede da cornarca que o re-
presente, sol-) pena de reve-
lia e do reglular a.nllanietlto 
do n-tesrno inventario, ate fi-
nal conclusão. 

Barcelos, 8 de Janeiro de 

Verifiquei 
O Juiz de Direito 

Monteiro 

O Escrivão 
Julio Mendes da bocha Dirzil 

Editos de 30 dias 
2.a PUBLICAÇÃO 

Pelo Juizo de Direito des-
ta comarca . de Barcelos, e 
eartorio (lo escriv<ã.o lio 5.° 
oficio--Rocha Kniz, Ju>> au-
tos de Inventario orlarioloo-l-

co a, que se pho(-;e(lia por 
ol)ito de 1)ontinc os José 1), 
beiro. e agora taml)ertl se 
procede, por obito da vitiva 

inventai•ia..nte sua. segunda. 
Inullrer lo<ignina Ribeiro. 
tarnbenr corlbecida por foa-
quina Hosa her.reira., InOra,-
dores. no togar fie 

ll'e (rrlezitl de Cr.ls- 

telo.. mesn►a comarca. 
iro qual ('1 irlveutariante, o fi-
1ho do se.;undo uiatrirlionio 
Joaquim Josè L•ibeiro, viuvo, 
(a nwsIna f r o(ir:wzla; cortem 
éditos de 30 (lias a contar 

i 

da segunda publicação deste 
anuncio rio Diario do G,)-
verno, a citar oS Golierd('1-

ros filhos do primeiro m.1-
trimonlo do inventariado wa-
rido, e ausentes ern parte 
incerta cios Estados Unidos 
do Brasil, José Ribeiro e 
Manoel José Ribeiro, ambos 
solteiros, rna,iores; aflui (te 
assistirem a todos os ter-
mos até final do referido lu-
ventario, e nêle dedusireln 
os seus direitos,. ou conSti-

tuirem advogado ou procu-
rador na sede da coitiarca, 
que os represente sob pena. 
'(le revelia e do re ,-Ytllar an-
damento at('• final conclusão 
do mesmo inventario.. 

Barcelos, 5 de janeiro de-

Verifiquei. 
O Juiz de Direito; 

Monteiro. 

O Escrivão, 
Julio 11,fendes da Rocha Dinis: 

Editos de 30 dias 
2.a PUBLICAÇÃO 

Pelo Juizo de Direito, files--
ta comarca de Barcelos. e 
e,artorio do escrivão do 5.." 
oficio—Roclia Diniz, nos au-
tos de inventario orfa.nologi-
co por obito de José Fran- 
cisco Pereira de Linhares, 
casado, morador que foi no 
loo ,ar de Qulntao, tI'e•Uezla 

de Santa Maria do Abade do 
'eiva, desta mesma comar-

ca, no qual é inventariante 
a sua v1u•-a. Brisida Bnrilia 
Pereira de ,12attos, moradora 
no dito lo<far e freguesia; cor-
reia é(Iitos de 30 (lias a con.-
tar° (la seo -unda mblica.ção 
(leste anuncio 110 1lario do 
Governo, a citar o coherdeiro 

Cilho ausente em parte Incer-

ta elos Estados Unidos do, 
Brasil, Joaquini Pereira de 
Linhares, solteiro, maior. a 
fira de, assistir a, todos os 
lermos do referido 1r.lVenta-

rio, e nele dedusir querendo 
os seus direitos, ou constituir 
advogado ou procurador ria 
s(Me ( Ia comarca, que o re-
p1•esente, sol) pena de revelia 
e do regular. andamento do 
tnesl"rio 1nVentario até filial 

conclusão. 
Barcelos. G de janeiro de 

11911 0. 
Verifiquei. 

O Juiz ele Direito, 
Monteiro. 

O Escrivão, 
Julio Mendes da Rocha D1ni•. 

«0 CAVADO» 

Publicaçõe.v 

Corpo do jornal..... • .   10 reis 
Secção ('anuncio,;   :31) 
Repetirão  :• 0 
Comunicados   40 
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áóá•° Fernando Miranda 
134- KUA D, ANTONIO BAKKOSO 

Papelaria e objectos de escritorio 

Papeis e envelopes de todas as (1ualid.•dea 
S-)rtido completo em todos os ;li-tigos. 
I,i\ros em branco e ris(„idos. 

Livraria 

R,ornances, coutos, literatura, Cf('. 
Obras sobre Ieligi ro, ai, te, jurispruden( in, 

e.tc. 
revistas e jornais ilustr;ldos. 
Assinatura perrrlanente de ctu;usquer obra. 
L.i v1•os escolares. 

Tabacaria 

T,Ibacos nacionais e -estr;1ll1y1(,i1•os. 
Boquilhas, cignrreiras, bola;! et(-.. 
Isqueiros e pedras p;u•a 0,-

Preços sem competencia. 

Perfumarias 

S;.d}ouetes de todas as dualidndes, l}el•ume,s, 
Itx'oeS pista delitl.l•W;L, C'-00 ,ts, pentes es-

Idell"1(ls etc. 
Aórna de coloni,l ;1 a•etnIho. 

Postais ilustradas 

Sernl}re < 1s uitilnas novidad's, e111 todos os 
Illeros. 
Albuns pnra p(atr•is. Cromos. 

Tipografia e encadernação 

ToaO,, os _trnbnlhos tiI)(>•lalicos—cnit(ïes 
& visita e de luto, rotule•, en\elo-
pes, rec)bos, s•nunc.ios, 

[!nl)ressr,t•s a (' GI''ti. 
Irl)hr-essos pala os srs. 

1rmao 
14'0 

(e Direito, Proi'essor•es, Juntas, Confr;rrlas, 
Regedores, ete. 
• I';nc,;.tdernaçrìes, past;rs, ca1•i,;vc••, et(•. 

Artigos diversos 
Lotei-NI. 
Cnrda.s pM <} insiv unlentos. 
Ca 1 t,.rs de jogar. 
Cni-lrnbos de bo1 •rnclla. 

Carteiras, bolsa, etc•, etc. 

Generos especiais de alimentação 

t-il1à e ('Ii Fé. 

ctloeolate, f;u inhn estl(• lnaiiena 
o outr;rs, rebu(•ados, etc. 

Vin11O seira nlcool. 
Aglla,; 1,1 11)]1 ,1 11 n. 

Cer%(J.t. 

PEÇAM 0 JORNAL-RECLAMO, DISTRIBUIDO GRATUITAMENTE. Sempre novidades. 

ALIANÇA • ̀ADEIRENSE 

Companhia de Seguros fundada em 1891 

Capital social Rs. 300:0004000 
Grapital realis•xdo e fundo de reserva Rs. 105:000'000 

Efétua seguros contra iuceiidio eru predi) )s, rnobili,(s, est,;lbele(_ i-
ºrleritos, seu-as e n—ricolas erra 

AGE,,tiCIA EM BARCELOS 

CAMISARIA—GRAVATARIA—PERFUMARIAS lhi:I D. •,lntonio Barros() 

Companhia de Seguros Atlantica 
SÉDE — Larga das Loyos, 92 - 1." 

  rORTO 

•uw.aM.rwrrw• 

Seguros t.(:11 rest.l es, ira ar-itirnos e 

Postais, quebra de , idros, ete'. 

Seguros de guerra 

Correspondente em BMRCELOS 

JOÃO DE SOUSA 
(2staholeaimonlo de famdas da lá, soda 2 algodão, rua D ADIOAio Barroso, 13-15) 

NOVO ESTA BELEC 1 ';V ENTO COMERCIAL 

•oao• Costa &, Vasconcelos 
Rua D. Antonio Barroso 

Grande sortllrl3nto de artlr os pnrrl S)'llhOrn. 
Veludos ingleies e ri:(cionais, sodas de ruir e p. (- 

1-1s la\r;idas para vestidos (,, I)lu- as. 
CLailt;s de rrallla. Es Partilllos. At;nsnlllo•. 
Elarlel;l,s, cheta:, chapes, caches(-,s, 1nollrls, pa-

7los CrÚs, et(;. 

MIUDEZAS  

cºáD d°°v 
oacfflo 

Rua Sa r fona de Freitas 

Esplendido sortido de ilnnelns nacionais e ingle-
z;k", LII(lo p;u•a de ll(}ICl(lrl. 

Cnsiluir•(s de (° ó.•, diagonais, picotilllos e cl,e-
1O tes. 

da rrlroor no',Idad(' para latos •(}" 

Iw(,,t lldos. 

MIU DEZAS 
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Camisaria - Gravataròa - Chapeus - Guardasois 


